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paijra-Tínfinda 
m !aqr:asab:ír 
meu êtédiméto 
memojía-ivótà 
!depaqcõmü£* 

ta cõtríçâ-t arrepédimêto poll'a 
confeffartôdóèirieüspecadosí 
i  faça verdadera peíidençai
hî nrtílíirtíeMThci nrtHtma gQâtV



• %

C^tepops oa ojaçá acabada <t 
portocmjuclbosaospecsoocõ 
feflo: com mu£toacatamêto a o 
roítobaíjco nasmolbcretcuber 
to pcj cuitar elcãdalo favevbo . 
finalba crusaoíre? a confiirain 
geeraía a posèlla eftaspalaiiras 
■ f lf ls n o  minba culpa a d st a 
4 Jfanta maria-iâ vos padre 
ôenivíjraeile lancto fàcrameti 
to oa coufí(Tam:con aquella con 
tricátooo: oe meus pecados, 
amcomoonucoeletrtaçãcm os 
fa3er a cuidar po; minba culpa.

Ciüodo cllc mernôM va^ein 
irtôáo ocp:eguntas que borneé 
faj.aM  mefino oíjeuáo feftjtal 
couía para felemb:ar oc todos 
ospecadosqucfcjcomcteóbe' '



ÍCÍOU ICÜfdOtUT ascírfflffcías 
Pies:! bépiíib! cosido todo po 
í a memojía na queles em quepe 
ecu-tíeaébar culpado Pira alTi. 
T^giguom m ba culpaapeos «t 
V  a pospadrequeeupeque? 
em tal pecado Pella m anejara 
to tempo a tantas pejes cm tal 
lugar taltépo a tal eflado pe pel< 
foa.Éudo metidamente como 
pafloufem ficar couía pojpíjer: 
'zoertamaiieptaconfeflsirep to* 
dos aqueles cm que peque? a 
fuascírcundancíasaos outros 
nanupojque confellaro que nã 
fi5 também be pecado corno peí 
rar pe Pi5er o quefe 
C®ntes oétrar nos mãdamen< 
toavere? ellas fete coufas q be 
mujto necefarío o(acdotelaber

ú m



B tHíme^amére qué fatm o 
cftadoenqwuo:fenellevfo 
como oeuo'tbe va&tpmapab 

méteos d técura palmas ocup 
dado ̂ oeligédaqueté em mfu 
nar'ico^eger feos fubdítost'i 
olbar pollas coufas oa ggreía.^ 
comooefpendéos beés oella *  
perqoemanepa onneram obe> 
uefído que th £o s que tem man 
do iundíçam fe olba pollo pouo 
a poeiro comíí como oeué oe fa* 
5er ou fe Ibe oã ap:efibóes •t os 
apjemam morto ?  feferuéoelles 
ou fe Ibe romã o feu* £  os oa juftt 
ça fe ba fase rerdaderaméte co 
mooeudoufea oeñam'oe faser 
pó: amolou odio oütemo:ou co 
bí$aou piedade ou fecõ y n w v  
go: oam maisâfpefas fentéças:



eoqocafooreqre'tfeafa5épo2 
rgoal aflí aos grades comeaos 
peqnoa £  aíTi ofícíaes oo rqrq 
fémádocmfua cafa ou feedaa 
^efquer outros ofícíaes oo rep 
no fe fa5éo q fam obligados a fe9 
ofícios * £  òs fidalgos cauale^ 
tos*? comêdado2€s comó ciip:c 
*Tguardão qoeuê^fuas regras 
^cófhtufções odias n  rábêos 
relegíofosjeccleííafticosrcafados 
wuuos: folreiros: v  ofíciaes oo 
fícíos macanícos cada bu veja o 
eftado em q píue Te nele fa? o que 
oeueibe obsígaoo: -i fcsiâ oiga 
fúa culpa em todas aquelas cou 
fas em que fe? o contrapo.

a^egúdá fe eftou ou em co:* 
ri em alguna efcomunbão *  
pesque caufa a quanto têpo ba.

a uij



ç^Êféfceçw tèfbver dadepa* 
ll#m éteacõfífTam  paliada cõ 
citas quínje condições cj a boa 
cofiflamba oc terXba oefer frni 
ple3:omitdofa:pura: fiel: verda* 
oepa:meuda:víua:oífcreta: per 
vontade íteírafecreta: vergcbo 
fa:fo:fe:acufante:cb02ofa. fiaíTí 
íecmdefbéemme* pecadospa 
me lêtoaré todos m e nom efq* 
cer nébmou fefísaconfiffamfin' 
g ítm  oeíre^ po: vergõba ou ou 
tra.co.ufa algu pecado po: oísen 
ñ  tabefe bufque  ̂bom confeflb: 
qinefoubeflebéefcodnnbar mi 
nbacõríécía:oufefu£ buicar ab 
gfi fgnotãteq no fonbelTe oonõ 
teíieflepooer parame.abfoíuer: 
‘im ê confeiTefa elle po:q em ta* 
escafos nom fico confeflàdo?



fam obsigado a tomar a cõfeOMr 
todos os pecados oe nono* 
Cuarta fe cõp:^ as pmítécím q 
me o cm  fatcmsem rodo ímep 
ramête:oufemefícou afgõapar 
tepo:comp:ír.
Cumtatfetome^ofanctofacra* 
méto cõ aqía oeuaçam a acata* 
métoqduíaTComoíã ob:ígado 
Serta :feoepofs oeconfelfado 
tne ernéde  ̂ou fetomef aos p o  
cados como Dantes:*7quanto 
eltíuefemromaraeles.
0  eptímafe teubo algua oeílas 
ono coufas q empí dê acÔfífSam 
papediranoObfébo^q pola fua 
piadadema tíreame oeípe cõfef 
farmdadéítarnête os.qeso^to 
empedímêtos fant eftes. í  te
nbotemojoa ratifica po: oopa



gafoqueoeuo. Sfereceoaafpe* 
rcyi oa penitécía paanó poder 
fa5er.Se tenbo rácojameupio' 
fimopalbenógdoár. setenbo 
grandeconfiança na mílerico:« 
díaoe oeosque me perdoara 
fa5erpédença.Sêeftoutamaco 
Humado a pecar q tenbo os pe»1 
cadosem pouco. Setenbo efpe 
rança oelógavídapa em velbo 
meemédar.S e  tenbo tanta oe* 
lejrtaçamematgúspecadosque 
nom porto fabír oeles.Se tenbo 
tam grade vergonba oalgú que 
pojírtoo oetíçoeconfertar. 
C&soomanoamentosropji' 

mefto be amaraôsfobjeto»’ 
datiascoufas.

SStéboamotaoeos fobte to 
dallas coufas. <Bc Ibe oouas



graças t  louuores q fam obriga 
ao polos beneficios q ode rece* 
bt i  recebo, ©étcnbo nele firme 
fee n efpetãçk: ou fe oelcófíer oa 
fua míferteordía. Scadorer foi 
oulúa:oufí50utra algúa £ dola* 
tríad e  fu£ aoeumbadeíros ou 
oe^feeafonbos. âem andef lã 
çar fortes ou ju^os :ou fajer fef 
tíços.Se tenbo algús agoíros i  
em que.® e têbo algúas in difere 
tasoeuaçoócs. 2>e trago nomú 
nas nom certas. Sefur aberije* 
deíros.é cam ela outré ma^s 
que a ocos.

fg> fegundo nom jurata». 
G fáriurey algú grande juramé 
•r-'?co afobre q .He jurer por ós 
oufanta mana ou fant os fccau* 
íatou falfamétei quantas vejes



S c  jurei polos cuãgeíbos métín 
do ou fe calera verdade jurãdo 
S e  prometí voto •; o nó cõprí po 
dédoofajer.SeábrãteE fee ver 
dadeouprometiméto. Se enga 
ncpalguêpor meu juramento^ 
em q cafo.Sc fuf caufa ouendm 
;i alguê a íu rar ralço tfe fo  ̂em

tereepogum......  ........
f I S c guardei o bomígo a feitas 
* T ^ou fe nelas trabalbef i  fís 
obrasoemãos nó peqnas. ©e 
ádefcaminboouomadeíâdar. 
©emadef feruíniieus criados 
nostaesoíasferuíçosoegabo. 
©eouçomííTa-rpregaçãnosoo 
mingos a feitas, ©e eltou nellas 
comofá obrígttado. ©e oefpédo 
ostaes oi as em palauí as dfone



fías. se  peco neles qualquer pe* 
cado. Se mojmurerou afame? 
ou cica meei ou niguer. se neftes 
oías fisou arccadcr mtnba fa3c< 
da feni neceiridade.se os oefpc 
do todos em folguar: a em ocu» 
pações ocftcmundoa nom cm 
coufas oe feruíço oe ôs que faitt 
obligado neles faper.

€0 quarto bornearas teu - 
padre'imadrêí :

ç j jB  tenbo o acatamento que
ü o eu o  a meu padrea madre 
oufelbe fá oefobediétea os pjò» 
uocoana. se Ibe o?fl"e mal ou 
Ibofíjou oefeíev'. selbe oefeiev' 
amojte. Selbe faço acojtelíaq 
oeuo:oufe me ocfptcçooelesa 
Ibertom façoo bêque pollo. Se 
Ibe tomo bem feus boós confe'



Ibos-iSe famfmados to s  nom 
encomendo 9 peos nem ciiro oe 
Cuas almas .Sebórromeuspa» 
dres cipiriruacs to s  prelados: 
t  coufas Da pgre|a:T os que nos 
oefen dem t  man tem em juftíça: 
t  afT os vdbos t  os mars bou* 
rados t  vertuofos qitceu*

esquim o íiom mataras.

0S  matef algué on alude? si 
matar.se oerpa tilo confe*1 

Ibo ou ajuda 011 fui caufa Pe fe fa 
ser.S e mate?efpriroalméte nal 
ma.©efÍ5Com qniouelle algún 
molber 011 Ibo ffiner. se mate? 
alguénafamabonrfa.setenbo 
carrego oe uiíííça t julgue? a!> 
guéamortefem ibegoardar ím 
térramente feuoere?to nem o»



ibar poj eteSeoefe/er a m.q:te 
algucapojqa quanto répo.Se 
troure alguém a pecado mo:tal: 
po: coníello ou efcandalo ou po: 
minbacaufa.

C©&rto nom fotnicarae.
e &fotntgueFcõ vírgé.aoeq 

fo:tc ou cílado. S c  cõ frcp 
raaquanto tépo ao lugar leerá 
fagrado.©ecõcafadaou paren 
ta a em que grao.S  e cõ ludía ou 
moura:ou comadre ou a filbada 
oucunbadafeeramíolte^jasou 
viuua&S e erá feas:fe fermofas 
afe fof po: maneota befonefta. 
©  efo^pfojçaoupenganooup 
metíméntooe cafar ou outroal* 
gú afeo cõpjí. Secõ alguúaoe' 
tlaa peflbaa a fim oe Ibe auero 
feu ou fe Ibo ouue a quanto.



Sc Sícierfajermarsoocipodía 
ou tomefpàíflbalgúas coufas. 
Se fo£ emfeitaspojq fam oous 
pecados. Sc me toqf oeíonefta 
méteoupeq^cõtra natura, se tí 
ue para ífTo võrade tiõ podendo 
pojob:a.SefóbeFqôfa5Íaame 
nõpefou. Seaíudcf oucõfcntia 
outrê fajer algúa oeftascoufas. 
Sefantreleíjoíopotqalé bo pe* 
cadoqb?ovoto:oufefãcafadoa 
gafto mfto minha fajédaa b&ra 
ou trato mal mínbamolber poi 
outra algúa ou fe eõella vfopoí 
moodos oefonedos a em têpos 
nõt»euídos.sepequefcõalgfia 
Sftas peflbasoutodasmíittas 
VC5C80U muno tépo. se  clíou 
com algúa celias amancebado 
fecreto on publicamente.



C ®  feprimo nom fintára&

£2¡j£fm te? oü mánde? furtábf 
íí)que.Seacbe? 'igoarde?oa 
ibeo* seno pague? os oí3Ímos 
ou oéré?tcsque fam ob:íguado 
Seréboalgñacoufa malganba 
da ou oe jogo oeíefo:ou fegãbe? 
comíogofalfocu co engano on 
a peílba que cíTaoa oebaí £o m  
obediencia ocurre cu jugaua o 
albeo, se  renbo aiguua coufa m i 
p:etfada oua cenosa renbo ale 
oo termo pofto: ou fe me firuo-i 
logro bascoufasq renbo empe 
nbo: ou guardadas^ fi$ algila 
ensena ou engaño cu falfidade 
has coufas q v íâ ía  côp:e? onvê 
di boa coufa polout ra * sécop? 
em menos p:eço vMí erti mu?.



to n n ys  nõ atiendo melbpria nc 
mudádotéponélugar.Seoeuo 
algúfefuiçoacriadosouaoficia 
es.sefamofícíaH nõ trabalhe^ 
comooeuía recebédoa pagaper 
ínte£:o:oufeleuoma£s ooqme 
beoidenadooe falado a meu o* 
ficio. s e  tébo coufa ootfaaos ou 
oalguii oefuiito a o gafte^t nom 
compjí feu teflaméto, se  Ueuo a 
moiadiaoufoldonomferuíndo 
ge fallerou cercee  ̂moeda-: qu 
ta caridade.se  recebí algúacou 
fa oalgué po: fajer mal.Se rija i- 
gúoanoou dftruYçãéalgúacou 
fa. se  alugue  ̂ouarédey algíia 
rédapoimuyro mais ooq valia 
a perderá os arendadojes albe 
ik iii quitcva perda, ©efamecle 
iiaííico acomo os fruf tosoobe



ncficío nom fajcndooque fani 
obrigado nem rejãdo as boras 
ou tendo o beneficio per niaotí'

C 0 octauô nõ oirás falfo 
feftimunbo.

BÊOíflctcrtímunbo falfoaoe 
quema porq a fobre que. ©e 
por íflb morreo alguê on pdeofa 

5êda bonrra fama ou mercei S e  
falfer algúas letrásecíeiíàftícas 
oufecularcs-Seoefamer ouoíí 
fe mal oalgué nõ fendo verdade 
oufeoouuiamc aprouue aonõ 
cõtradílTepodédo a iióeftancfo 
abiaque períêcelte eontradíjer. 
©  efam lefongeirò aporaprajer 
algunas peflbas ibe oigo o que 
lió bcoü mal Oduf rasa fb por ífto

:oulife 
b íj



fegu¿ a!gu mal-jqueaatrequé 
9 epojcabercóos íenbojes ou 
outras peflbaslbe louuoo mal 
qfá5é a Ibe dou caufa a fer píojcs ■ 
S  eoíjeoealgúapeflóacoufacó 
quelbe fuelle pdera merce que 
Ibefajíam afea pedí pera mi ou 
pera outrem.

€ 0  nono nom cobiçaras a 
ftioíberalbea.

(~2L goefejera molberonfilba 
albea.B eoefejev7 fre^ja oti 

paréta ou judía ou moura ou ou 
tra algüa a quáto me ourou efie 
8fejo.se trabalbe^ou pus pojo 
b:a oe o'cópjíf-ríe o fíjera fe po* 
dera.8 eoefejeífer oefejado oat 
guamolber.

C0  oeciinó nom cobiçaras 
as coufas albeas.



{Z lS c o b íc c f  oefo:dcnadantê 
1^ /te  as coufas aíbeas ou nq* 
sasAmafiadas ♦ 8c bíejer ícnbo 
rio ou poder ou ofíciopara com 
ytfofâier mal oo pefar algu é; 8c 
injuílamête cometo oemandas 
ga aoer o oos primos a ooupo: 
ífib ap2elíoõesa tne nom íêb:a 
nem tenbo reípc^to fe nam foo a 
meu pjoue^to. 8 e per cobiçale* 
uey alguua peí ta t  er re  ̂em meii 
ofício no guardado óerey to aè  
partesíoubef feuféça como nõ 
‘pema^ft5Po:üTomaíalgue. se 
oe-feíe? ou trabaiber Oeíer rico g 
aígml maocamúibo* peobí* 
ça vino oefconrére oo que tenbo 
m om  louuo peòs polo qme oeu 
ou têbo odio alguêpo: reemiaír, 
q eu a me parece mal o q ô s'



cm ©ara outr i ma^s q amí pare 
cédo meque mereço ma^gqto' 
dos.Seoefeje£ fermofura ma* 
nbás ou gétile^a para algu mao 
fm S e  Defejê  vyi maa nouida* 
de ou fome po: véder caro algu 
mantimento que tínba»
$  08  fete pecados mcntaès»

©  pjtmepo be foberba* 
r^Sfávaogl02íofo 3fo2dena 

dámete oo q tenbo ou ©o q 
no tenbo. S c  cu^doqo q tenbo 
Òuuepo2 mtnba índuftría^me^ 
recíméto ou q o nõ recebí oe nín* 
gué.0eoefp2e5ãdoos outrosq 
rofer auído po2 fingular.se fã 
p2efuntuofonamfa3endo coite 
ñaaquéoeuo'xnamme lêbzádo 
qué iam'i quem fur me ©efp:e 
ço 000 parêtes^ amigos maf s

\s



bairosqeu. Sefam foberbocm 
mínbasobrasou palaura refpo 
deudo mal a oefcortes afpero: 
feudo oeíobedíéte aquem oeuo 
*x feudo mao oe fofrer* Be fam al 
reradoqrendo tomare c[ nõ be 
meu podo me oíate oos maísbo 
rradosnõcõuerfãdocõos £go 
aesfenã cõ os mu^to madores q 
euparecédomeq mereço tanto 
amais q eles.Se megrorio é fer 
mofuraoumábas ou valétíaou 
faber on linbagéou ríq$a ou vertí 
dos coofeníaoeSs w o primo. 
Se quero q cm platicas ou perfí 
as valba fempre oque oigo. Se 
quero que me tébam pomrtuo 
fo fem no fer.Se folgo oe me lou 
uaréooqemmínobaoume pe* 
fa oe me reprenderé oo que faço

b íííj



*5. e quef õ Que íbfrá quãro faço:̂  
eunom fofrera n^ngué^eme 
pieço oe bom parecer bufeo pa 
raiiíomeosínlícíto5:como poer 
pofturas têgír barba cabelo: tra 
3er cábetelas ©u outras coufas 
ta es»

fegundobeauare^a»

e ^íamauaro a nomoouoo 
que tenbo aquém oeuo*; be 
re $ro ¿i eoeiropcsíflooefajer 

efmòla podedo o beiu faser &  e 
per auare5a trato mal aníí :ouba 
molber m filbos ou criados no 
conter weftínou paga í>o feruí* 
çoÃ efatíffaçoos feruíços que 
tncfm  m fegímdo cadabú me* 
rece:ou fe oou a quem nom oeuo 
a:oeírooe oara quem oeuo.^ ç 
po:auerDíube^2ofí5algüa cou*
■4 „ •



fa cõtra rc5am a mínba alma ou 
a o p w í m o Se oere  ̂antes per 
der as coufas que ap:oueftara 
outrem codas,

€ P  terceiro be lüjcufía fíca 
oito atras notomfetOr

®©quartobe£33*

S ñ  foY yndo  pouco ou mu  ̂
to n. onde ou oe qué a cau 

fa po:q^ epo: sigua perda: ou 
nojo fum ado contra oéos,0  e 
cõ£:aarenegue£ oupefe^ouíu 
re^,0 eoiíTemaíalguéouoefon 
r ras:ou Ibo fy&  c mate# ou feri 
oüposmaãos *x aquêfe p civctu  
ra frade ou clérigo ou peíToa reü 
gíofaoufefo^emlugarfagrado



Secõfunacaftígue? algué mu? 
to ma?s oo q merecia a que cafií 
gofo?febecafo oereltitun. s-e 
tébo odio algué a me auojfecéal 
gúaspeflbascom rcjãoufcm rc 
5am.Seperíflboeíirooe falar at 
guem.Se fam fo:te oe condíçã 
que me nom podem fofrcr os a* 
mígosou criados, se  com ?:a  
oefe)e?amojteami ou me oilfe 
malfea outrem, se  oe?aooía« 
beo tempo oía ou pefloás.

C^quintobegula.

e £po:comertbeuer me ef* 
queço oe oeosou oo que 8 
uooef35er.se por gula oeíro oe 

jeíunbar ascojefmasavígílíaa 
oas feitas ou como !e?te ou cou



fas contratas iiefte tempo ou 
tomo nos geiuús macotes com 
toadas oo que be rc5am. Seco* 
riiomu'fto ou fam gargantarti: 
imandoíasermanjares p:e5a* 
dos ma^5 oo que compte a meu 
citado. se  como fobje pofe: ou 
tnars po: apetito que po: necelTí 
dadc.s c oufmo muv:to pojefta 
caufa:ou me vem oefejos cama» 
esoup:eguí$a.©epojcomerou 
beueroeftrup inínba bó:ra ou 
fajeada.

C®fertobeenueja.

d £  fam enuefofo oo béooutré 
J D  Sepo: éueja tenboodíoaal 
gué. $  e oeíFaço ê alguas pefoas



peJefta cania. Se poifflo  oigo 
celes mal ou lbO faço oucefeio 
fa5¿r oulbo ocfejo ame ap:a5 fe 
Iborcjo.

C  0  feptimobe paegaíca.
- \< \ - ' ' ' • • ■ ' , ; X: ’

f J L ñ íam oucíofonam fa5cdo 
YT'Jbcm  qaádo polios aquem 
t)CUOi0 € po: í fío oeíjco oe ím r  o 
q ü  obligado a olbar pollas coa 
fasqperteitcemameueftadoou 
oficio. 0 €po:befcuf do pd^: oii 
oeíreoder algunas coufas. Se 
po: pieguíca oeí ro oe resar i  om 
uír mina <i p:egaçá:ou me cófef 
faf. Se po: ííTo oeuro oe cop:íral 
guas romanas ou piomdlas ou 
me aero eílar em algfi pecado í i  
me tirar Me» 0 e po:oceoíidade 
tíue rítaos ptfametos i  que pen *



famétos foram ou quato me ou* 
raram .S e eflíue mu^to cueles 
i  confentí com 9 vontade para 
os fajcr fepodera oclcftádomc 
níflb;oefeiandoauefem efeito 
;  fc os oeírcr oc cometer po: me 
do:ou vergonba oo mundo1; nó 
poloocds:;fcoer lugar as tem 
taçoões oa carne; oo mundo: 
ou fe os boter logo d mt fem me 
neles oeter.
H08 cinco ientídos co:pojàes 

sZ>p:ímer:obcouuír.

0 i£  ouço coufas oefonellas.
3  e folgo m afs oouuír mal 

que bem s e folgno oouuír cam 
tares ou coufas que prouocam a 
pecar.

í^fegundobever.



Ç S M  oulbef oefotteflamente 
kL J ' í  vêdó cobígô ou quero fer 
cobiçado.©c folgo macs Dever 
os p w m a i  coufas 00 mundo 
que asoeferuíçoDe ocos.

tfí£> tercero becbeirar»

S tf meoeiectónos cbeftòs 
paramaatençã. ©eos trai 
goparamaofim*

tf€>quartobegoftar.

£m e Delectónos majares 
'©ecomomaispoj apetito 

quepomeceflidade.
ár@quínto beapatoar.

S e  tóquec aoutreimaqué



toquê ou oeque maneia. Se 
toque? alguiía coufa benta fem 
acatamento.
c a s  fereotaas oemiTencõ?dta 

cfpuruaesfameílas.

Heonfelbar quem oba mefter. 
0 niínaraquemnomfábe. 
Oaílígaro pecado:.
Oonfolar o oeíconfolado. 
Sofrerao?:ado. 
Oerdoaraquem meerrou. 
Itogaraoeos po: todo primo.

aconfeíbe? qué o auíame' 
T ~ f  fterou femepedtrã cõfelbo 
Ton0 qsoai.Se ía oo confelbo 
ooref oualgníenbo:Tonoma* 
confelbo bemt fielmente:oufe 
po: aígú refpeftoocño oacon»



f e l b a r a  p e r d a d e o u  m e  v o u  c o *  

m o  q  e í e f o l g a  n o m  m e  p a r e c e m  
d o b e m . £ 5 e o  f i j  e m  c o n f e lb o  o  é  
t á t a í m p o t t a n c i a q u e  t r a g a  p e r *  

d a a o e f t a d o o o  re y : o i í  a o  r e f  n o  
^ e a c o n í d b e ^ a  a lg u e m  q u e  f t *  
3 e f le  m a l  n p e r  m e u  c õ í d b o  o  fe 5  

' T q u e f o ^ S e f a m  a c o n f d b a d o  

b e m  a n o m  q u e r o  t o m a r  b o c o n  

f d b o  fe n a  f e g u í r  m í n b a  vontade 
a f a ç o a é  é o u í á g  f e m  c o n f e lb o  
fe  p o :  í f l b  f e f i g u í o a l g u ú  m a l é e  
f a m p i o c u r a d o j ' i p o :  m e u  m a o  
c o f d b o f Í 5  f a 5 e r  o e m a n d a s - i  n o  
o e f e n g a n e ^  a a  p a r t e s  p o j l b e l e ^  
l i a r  o  fe u  <1 veter o  q  n í i í o  p d e r a *

S ñ  oeíjtef oenfinara quemó 
siria mdleroitaaspdToascj 

Demíqmferam tomar o emfíno



S e  eiiíme}7 à qué fem obrígaoo. 
f. os perlados i fenboresfcus 
toditos: to s  pars feus filbos i  
criados ou fe fam mal éfínados 
permínbamengoa»

0 H  cafíiguev' o pecado: -r o 
repndi oe feus erros ou fe 

Ibelouuoo mal 4fa5-r Ibe oouott 
radia a fer p ro :. s e  caftígo me 
filbos-t criados cómofam obrí* 
gado: oufepo: miugoaoe metí 
caftígo fajém al fã pecadores»

H  confolef ao oefcófola do 
-tocóforter-rme pefou oe

leu
mato o nõ quís confortar podé 
do o fa5¿r ou Ibe oírte palauras 
com que óm á£s magoer.



fimametome^ cóelletlba acre 
cente  ̂ina^s Tfejpoj filo  algñ 
mal.
m  i= perdoer aqué me tínba 
Tre m ad o  ou fe me pedirá per 
danvanom quis perdoar fe na 
tomar vingança po: mi .S e  poi 
pequeñas cou fas tomo vengan 
çaoalguêoulbe quero mal-rlbe 
tiro a rala.
C X  e  roguev a oeos po? todo 
iJjopjorím ocom o fam ob:i< 
gado.Se roguep polo citado oa 
^greja -x oo rev a po: pajtlaude 
-labaííançaooreyno.

C51 s oteas oa milerico: 
diaco3po:aes.



Soc^oe comer ao famífòji hi 
'© e oev oe beuer ao ledeêto 

S>e oc£ oe vertir ao mm.
©  e vífíteir oscnfei mos<
S  coe? poiada 30 peregrino.
© e  ajudei 3 remire os capííuos» 
© deteneros monos.

O ü fe tédo fayéda com q poderá 
fa5cr müf i a parte oellastas oeu 
reyr oe fajera nom tenbo piadas 
de eos proúes nem catinos a en 
fermos a peregrinos nem ee fo* 
ferraros monos: aíflo po: mri 
nba culpa a pouca oeuaçam ou 
fe ví alguém em eíírema nccellV 
dadéalbe nom acodi podendo 
of33er¡ ..

i - c a is  tres potencias ealmá. 3  
pjiraetia bèentendíméto. .

é li



B£tenbo o entendímêto que 
ds nos oeu para o cóbecer- 
mos i  fuá s  obras 1 Ibeoar mos 

graças a cóbccermos a nos mef 
mos-raos prójimos «eufasq 
famferuíçooeoeosi-Tbem nof* 
fo acupado nido, s e  em peca­
dos vaídades ou coufas odia 
forre.

CU fegundabe a memoria. 
S e  renbomemoría pafamdem 
braroe ocostoos beneficios q 
odie reccbiparalbeoar graças 
ifequandoospecados me lem 
bram fe mepefa murtooe os rer 
ferros ou fe f enbo gofio na lem­
brança oalgúíoufe atébo ocupa 
da ñas comas ráasoefie mudo 
a meiram lembra obem que me 
fberam nem quem mo fej.



« g  tercena be vontade.

@£tenbo vontade ga amar 
aoeosfobre todallas cou« 

fas'taoptorímo como amí mef 
mo.f. amar maís mínba alma q 
a ooprourímo: a amar matsak 
maoo pjojrímoque meucojpo: 
boiirra-7fa5enda:ou featenbo 
polla em outras coufas quena 
fam feruíçooe oeos. 
q £  tenbo algüa cmuída em al 
j^gumooa.rmí.arrígos oafee 
que fam ob’ígado crer. ©ete q 
pertencem ba oíumdade. £fete 
ba bumanídade: os quaes fam 
ellos.
O gmeírobecrerembú fo neos 

todopoderofo.
O feguudo crer em oeos padfe

c ti|



O terceírobe crerem tfs fílbo* 
O quarto crer em ós fp:itufanto 
Q quinto crer que be criador 
O Certo crer que be faluado:.
O feprímo crer q be glorifícalo:

Casque pertencem ba .
: humanidade.
O pmnef:o crer qo fílbooe ôs 
fo^cõcebído pollo erp2imfanto. 
Outcrer q naceooe âkarávnr? 
ge ante oo parto.no parto: a oe* 
pois oo parto. O . uj. crer que re* 
cebeo monm paira pomos fab 
tiar.0 aíi|;crer q oecêdeo aos í w 
ferhos,l>*qumto crer que ao ter 
eeíro oía refurgío m mo:tebapj 
da.o.i&j.crerqfebio.aos ceeos. 
ò  fepmnócrerquebaüctnr jub 
m r os pinos n moo:toa



tenbo reuerenria aos fete 
K^facramenros oa igreja que 
fam:bautifmo:confirmaçam: pe 
nítencíaicomunbão: bo:dem fa« 
gradaanatrimonío: vnçã ejrtre' 
ma.
C  í3s virtudes teologacsíam, 

feexfperançaxarídade.

B e tenbo verdadera fee cõ 
boasob?as.©<etenboefpe' 

riça em oeos a na lua milencoj< 
dia.Sc tenbo caridade comds 

 ̂ 'tcomoptojrimo.
s

CMsvírtutes cardeaes 
i  Íam:p:udeucia;juitíça.

•. : temperança tfoatatea.
c itij



0 S . tenbo ptudêeíapara fajer 
KUbemanommal. ©e tenbo ju 
Riça pa tne juílificar nas coufas, 
©  e tenbo temperança no que fa 
çowígo.Serenbo roualejapa 
ra refeftíf as fêtaçóes-t para oe< 
fenderafee.de jefucbiiRo ateea 
riioite.
Ç 0 9  (êteooões ooefpíritu fan* 

ctofameftes:fabencõfelbo:te 
morpíadade:cíencía:fojtaIe' 
5a:entendimento*

S Ê fe f as coufas que perren 
cê a minha falüaçam. ©e te 
ttboconfelbonoqfaço<ie£oefa 

3er, ©e tenbo temo: oe 6s  a da 
lua uiíliça,©e tenbo píadadecõ 
opiorimo. ©e tenbo cíencíapa' 
rameconbecer. ©e tenbo fo:ta« 
lesa contra os maospenfamen,'



tos. Se entendo nas coufasoe 
feruíçooeoeos.

Ç€>soo5efm f tosDocrpi 
ritu ranero.

tébo carídadeou p:a5er 
í_ 7 no feruíço oe oeos.Se rêbo 
pa5 comeu pjojtímo. Se renbo 
padecia nas aduerfidades. Se 
renbo liberalidade nõ que oeuo. 
Se renbo bondade em minhas 
ob:as. Setenbo benenídadeao 
pjoujdmo. Se tébo téperãça em 
meus feitos. Se tenbo mâíídoê 
emmínbas tributações. Sete* 
nboomíldade aquéfam obdga 
do.Se têbo verdade em mínbas 
palauras.Se renbo çõrinencía 
emmínbas aírícões. S e  renbo 
caftídadeemmínba vida*
€ M s  oyto bem auenturanças*



O Stenbopob:cja voluntaría 
'O para nó p ia r a s  riquejas. 
Selarmranfoemas en juilas i  
perfecuçoõesqueme fejeram. 
Se cboio meus pecados-: os có 
fefle^comooeuía.
S e  víuoiuftamente a feruiço oe 
oeos. seíam  mílerícojdiofo có 
ospobjes.se tenbolimpocoja 
çama limpas objas. se  fam pa* 
eífíeo-x tébo pajeó os pjorímos 
Se fofro com paciencia as paipo 
oes pollo oe oeos.

CSleo gracias.

®@ia§á para oijer ocpo^s oa 
comí íTam acabada.

1



fenbo: marauilbacfo oe 
jOmmba- anda: po:que fendo 
po:mí examinada achoque to* 
dabemaldade'ipecados'xfem 
nenbuu frupo» *tfe alguu parece 
nellabefíngído ou nom acabai 
do ou cosruptow m aneia que 
fam certo que 00 meus pecados 
merecem oãnaçam .B  que a mi* 
nbapendençanoinabartaafatíf 
f^ e r.i também que a tua míferi 
cozdía fobeja po: toda oféfa* % z  
b:ete fenbo: que mecriarte'ique 
padecertepo:mí:'ique perdoa* 
rte a0 auf *i a ilbedrc a paulo *x 

> mateus-ralBadaneía^oIadrã 
nacfU5* Ifbolla tua píadacfe per* 
doa amí pecado: po: que o meu 

L merecimento be nenbuu»



fe tumi fora tua panam •tgráde 
míferícojdíafenbojoeos.íamé.

C®caboufc o cõfeffionarío em 
Iíngo3(empo:tugues,feirfopoj 
¿Sarcia oe reefende.-íemp^ini' 
dopermancfadooomuftoatto 
itw im poderofo iRef oom Jo 
am norte fenbo^Com feu pjeuí' 
IegiOTC.£ni a inulto nobtecida 
de oe iürboa per germáo gallar 
deempjemídoj.a rr.oias oe fe 
ucrepo.^emíll-T quínbentos i  
vernteiioueános.
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